
S ê d e bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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Confrade de Rincão AFINIDADES... 

De acordo com o seu de-
sejo, venho responder a soli-
citação a mim feita, no senti-
do de instrui-lo sobre o obje-
tivo de sua carta, na qual o 
amigo narra os dissabores por 
que tein passado e continua 
passando, originados pelo de-
sabrochar da mediunidade au-
ditiva, e que, segundo dizes, 
está sendo atormentado pelas 
vozes constantes que espíri-
tos frívolos lhe transmitem. 

Lamento, e isto por vários 
motivos, não me ser possível 
elucida lo com eficiência, tra-
çando-lhe uma diretriz segu-
ra, capaz de inteira-lo no que 
se passa, l ibertandoo da pre-
sença incomoda dos espíritos 
que o rodeam, visto não pos-
suir os elementos indispensá-
veis que, no caso presente, 
se resumem no conhecimento 
do assunto. 

Entretanto, não deixarei de 
atende-lo, cérto de que o ami-
go consulente tomará esta 
resposta apenas como um con-
selho, digo, primeiras letras 
da doutrina espírita, monu-
mento erigido por entidades 
de alta sabedoria, onde todos 
os problemas encontram uma 
solução justa e perfeita... 

A mediunidade auditiva e 
uma faculdade preciosa, mor-
mente quando o seu portador 
esteja alicerçado em conheci-
mentos sólidos, e dela se ser-
vem os bons espíritos. Suce-
de porém que, quando o mé-
dium é novato, o que equiva-
le a dizer inesperiente, espíri-
tos frívolos ou mesmo máus 
se tornam persistentes, falan-
do a todo o instante de coi-
sas desagradáveis, absurdas, e 
não raro inconvenientes e imo-
rais. Ora, tal assiduidade acar-
reta um desiquilibfio na vida 
normal do indivíduo, o qual, 
agindo sem acerto e descon-
troladamente, acabará no que 
se diz vulgarmente em obces-
sâo, sendo portanto justo, que 
envide todos os esforços pa-
ra se livrar de um domínio 
deprimente. 

Para isso é aconselhável o 
estudo dos* fenómenos que 
se relacionam com a mediuni-
dade, afim de que o ouvinte 
se habilite a afastar os impor-
tunos que o cercam. £ ' de a-
bsoluta necessidade o estudo 
do LIVRO DOS MÉDIUNS, es-
tudo metódico, consciencioso, 

onde todas as regras e ins-
truções são expostas com cla-
reza e aceseivel a todas as 
inteligências. Leia no CAP. 
XII — Pneumatofonia. Esta 
parte trata bem desenvolvida-
mente das vozes dos espíri-
tos, ouvidas com extraordina-
ria nitidez como se provindas 
de uma pessoa que estivesse 
ao nosso lado. Faz também 
distinção das vozes ocultas, 
sons, ruidos, etc. 

No Cap. XIV —DOS MÉ-
DIUNS, encontrará a exposi-
ção concisa da faculdade de 
ouvir os espíritos. Do seu 
conhecimento resultará para o 
médium a mais alta noção do 
papel que é chamado a des-
empenhar. Não ha perigo e 
todo temor é infundado. Ge-
ralmente os espíritos inferio-
res desempenham junto aos 
médiuns principiantes o papel 
d e desbravadores, sujeitos 
sempre a uma superintendencia 
que nem sempre lhes é dado 
conhecer. Agem dentro de 
cértos e determinadas limite?. 

Mais adiante, no Cap. XVI 
—Aptidões Diversas lá está: 
Médiuns andiente* : os que 
ouvem os Espíritos. Muito co-
muns. "Muitos ha que imagi-
nam ouvir o que apenas lhes 
está na imaginação". 

Passo agóra a dizer duas 
palavras sobre um dos tópi-
cos em que o amigo diz o se-
guinte: ' T o m o a liberdade de 
vir por intermédio da presen-
te, obter de V. S. uma con-
sulta referente a uma mediu-
nidade que possuo, pois sen-
do a mesma ouvinte, estou 
sendo obssedado pelos espí-
ritos, não sendo empregada 
para um fim útil"... 

A franqueza desta expontâ-
nea confissão, um pouco rara 
em todos os meios, pois que 
as pessoas obsediadas ou tas 
cinadas nunca se reconhecem 
como tais, faz-me admirar o 
ânimo despretencioso e justi-
ceiro que o alenta, sendo já 
uma larga passada no bom 
caminho. 

Sentindo-se, portando, pre-
sa dos espíritos pândegos e 
retardatarios, deverá orientar-
se com segurança afim de li-
bertar-se do assedio, instruin-
do-se para instrui-los também. 
Como portador de uma facul-
dade não conquistada pelo 
gênio inventivo dos homens, 

terá oportunidades de propor-
cionar muitos benefícios aos 
nossos semelhantes. Os ir-
mãos que agóra lhe aborre-
cem, se tornarão amigos e 
dos bons. Repeli los impiedo-
samente não é cristão, mas 
sim inoralisa los para se tor-
narem outros tantos trabalha-
dores úteis á obra coletiva. 

Deverá lêr e estudar com 
atenção o Cap. XXIII—DA 
OBSESSÃO, visto que no 
seu caso, tud3 quanto no mo-
mento póssa lhe interessar, lá 
se encontra bem explicado. 
Em resumo: a faculdade de-
sabrochou, e é preciso saber 
alguma coisa para garantia 
própria, podendo-se resu-
mir nas seguintes perguntas: 

O que é a iflediunidade ? 
Qual a sua finalidade? 
Como desenvolve-la? 
Qual a função do médiun? 
Com o estudo das obras 

espíritas, todos os problemas 
se tornarão claros. Estude-as 
portanto, com desejo de a-
prender. • * 

Sei que não me escapei ga-
lhardamente da entaladela, mas 
o que aí vái leva o cunho da 
bôa vontade e do desejo de 
acertar para servir... 

José Russo 

< PHH.CO 38*12C 

Doce conforto 

A comunhão com o Invisí-
vel fortifica a nossa fé, ditacan-
do-lhe os horizontes e reduzin-
do a proporções razoaveis as 
aspirações terrenas, 

O apego exagerado auc te-
mos pelas cousas fúteis aa terra 
vai diminuindo, emquanto o in-
teresse pelos bens indestrutíveis 
do espirito cresce, pelo fáto de 
tornar-se mais nítida e profun-
da a compreensão da vida a-
lém-túmulo. 

A fé com essa báse segura, 
eleva os nossos pensamentos, 
assegurando-nos o triunfo da 
justiça, impulsionando os nos-
sos espíritos para a regeneração, 
pela influencia salvadora dos 
seres sublimes do espaço, sevé-
ros censores da virtude c boas 
obras. 

A comunhão com as entida-
des honestas do plano invisível 
inspira sentimentos nobres c di-
gnos, tornando-se uma verda-
deira delicia, um encanto para 
as nossas almas, o receber os 
seus prudentes conselhos, as suas 
sábias advertências. 

Esk: é o verdadeiro culto da 
felicidade, que nos prepara fe-

Quem acompanha atenciosa-
mente a luta cerrada que se 
trava contra o Espiritismo ás 
ocultas e ás claras, entre as mu-
ralhas sufocantes da santa hipo-
crisia e a rude franqueza dos 
negadores materialistas, ha de 
ter notado o esquisito conubio 
que entre os adversarios da 
Luz se formou. Como se po-
deria conceber a união de pen-
sadores antagonicos para um 
fim único, como essa guerra, a 
não ser que o mesmíssimo in-
teresse material os irmanasse ?É 
o que se dá na guerra sem tré-
guas contra a expansão do Es-
piritismo. De um lado, espiri-
tualistas dogmáticos, do outro, 
materialistas de todos os mati-
zes, todos unidos, apoiando se 
com coda a sencerimonia nos 
juízos expendidos por eles mes-
mos, juízos que se repelem for-
çosamente, arrancam das espa-
das enferrujadas de sempre ten-
tando anitjuilar oadversario co-
mum. Esta visto que o movei 
dessa campanha in feliz não está 
no desejo de, salvar o Brasil, 
mas de garantir, a uns e a ou-
tros, o jorrar perene dos lucros 
incessantes dessa terrível fonte 
que é necessário aniquilar de 
vez : a ignorancia popular. 

De um lado gritam : o Espi-
ritismo é fonte de loucura, è 
obra de Sacanaz. E o Espiritis-
mo está curando loucos e pro-
vando á luz merediana que Sa-
tanaz não existe, e è mero es-
pantalho para amedrontar os 
ignorantes, que são muitíssimos 
c estes procurarem nos templos 
o salvo-conduto que os liberte 
do tinhoso... a peso de ouro. 

Cértos discípulos dc Hipó-
crates, que poderiam enrique-
cer formidavelmente os seus co-
nhecimentos e aumentar o seu 
poder de curar, no estudo sério 
do psiquismo humano, subal-
ternos ao poderio dos outros, 
atiram pedradas no I^piritismo, 
luz sem a qual jámals poderão 

char o coração ás cousas impu-
ras, abrindo-o aos eflúvios san-
tos dos sentimentos cristãos! 

Penetremos no dominio da 
verdadeira espiritualidade pela 
comunhão freqüente tom os 
nossos instrutores, e aprendere-
mos a nos aproximar dc Jesus! 

Aura Celeste 
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completar os seus estudos cien-
tíficos, e, por isso, recebem 
quasi sempre formidáveis qui-
náos até de analfabètos. 

Eis porque vemos de mãos 
dadas, espiritualistas e materia-
listas agindo uniformemente 
contra o Espiritismo, num con-
sorcio esquisito, incompreensí-
vel, pondo-se de parte o mo-
vei comum que os fraterniza 
tanto:-—o interesse financeiro. 

É lastimavel aue isso acon-
teça da fôrma pela qual o ata-
que ao Espiritismo é realizado, 
isto àç sem a mínima conside-
ração ás verdades que ele en-
cerra, cujo conhecimento e uma 
imperiosa necessidade para to-
dos. Si, ao envez de um ataque 
brutal e apaixonado, uma criti-
ca sincera c razoavel fosse fei-
ta á Doutrina dos Espíritos, 
muitos benefícios adviriam á 
Humanidade, pois a Verdade é 
imperecível e o seu conheci-
mento nos tornaria todos livres, 
como disse Jesus. Cogitam dis-
so? Bem se vê que não. 

Deixemos, porém, que o tem-
po corra, c com ele, o nosso 
incessante trabalho dc difundir 
por toda parte a luz sublime 
do Espiritismo, porque bem sa-
bemos que os frutos não ma-
durecem antes do tempo. E' 
preciso, entretanto, que roa n te-
nhamos sempre aceso o fôgo 
sagrado do nosso Ideal, que c 
transfundir em todas as cons-
ciências a crença em Deus Ver-
dadeiro, na imortalidade da al-
ma e seu incessante progresso 
através as reincarnações, e a 
grande lei dc causa e efeito, 
cm virtude da qual sofremos 
ou gosamos de acôrdo com os 
nossos próprios átos. Continue-
mos afirmando a Fraternidade 
Universal, embóra os inimigos 
da Paz continuem creando ais^ 
senções, calcando no chão c-
goístico das conveniências indi-
viduais as mais santas aspira-
ções humanas. "Cada um será 
julgado conforme as suas obras" 
-—disse Jesus. 

Esses que fazem o sacrifício 
de se unirem contra a Verda-
de, embóra desunidos em pen-
samentos, colherão também os 
frutos dc suas obras e verão-
que, se neste mundo blasonam 
grandezas, no outro... 

A luz sc fará, 

Odilon J. Ferreira 
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A NOVA ERA 

OVELHA PERDIDA 
mm Por ANTENOR RAMOS ~ 

"Jesus propôs- lhe esla pa-
rabola: Qual de vós é o ho-
inem que, p o s s u i n d o . cem 
ovelhas, t endo perd ido uma 
deias, não deixa as noven-
ta e nove no deserto, e não 
vai ein b u s c a da que havia 
perdido até acha-la? Quan-
do a tiver achado, põe na 
cheio d e jubilo sobre os 
seus ho inbros ; e chegado 
á casa, reúne os seus ami-
g o s e vizinhos e diz-lhes : 
Regosijai-vos comigo, por-
que achei a minha ovelha 
q u e se havia perdido. Di-
go-vos que ass im haverá 
maior jubilo n o céu por um 
pecador que se arrepende, 
do que noventa e nove jus-
tos, <iue n ã o necessitam d e 
arrependimento." 

Q u e r com esta suscinta ad-
vertência J e s u s palentear a to-
dos o s h o m e n s de bôa fé e 
por meios inconfundíveis o 
quan to importa a salvação de 
uma alma, de uma ovelha des-
gar rada d o apr i sco bemdi to 
da vida eterna. 

Efetivamente, se anal isarmos 
em sã consciência e s ^ arra-
z o a d o do Méstre, haveremos 
d e concluir que, eno rme é, de 
fáto, a satisfação íntima q u e 
inváde e empolga os corações 
sensíveis q u e procuram, por 
t o d o s o s meios, homologar 
o s preceitos cr is tãos di-
Inndidos pela clareza radiante 
d a 3.a revelação como doutri-
na subl ime cios Espíri tos pa-
ra o s Espíri tos. 

Cap ta r o coração d e uma 
única ovelha que esteja frira 
das noventa e nove, é prestar 
uni g r a n d e serviço de cristia-
nização, é ornamentar a alma 
com as bélas ações, desper-
t a n d o tudo o quanto realmen-
te d e admiravei e d igno nela 
repousa e q u e preciso se tor-
na desper tar , afim de que sin-
t amos a vida na prática da 
caridade e d o amôr. 

Disse certa vez u m a com-
panheira de ideais, Clementi-
na: "Procurai não estacionar 
n o meio d o caminho, afim d e 
q u e não n o s falte o adju tôr io 
d o s céus, q u e é negado a o s 
indolentes." 

T o d o s aqueles q u e não cha-
mam a si o dever de arreba-
nhar ao apr i sco d o Senhor o s 
seus semelhantes , por pavor 
a o s c h a m a d o s preconceitos so-
ciais, vacilando n a s s u a s con-
s iderações relativamente a tu-
d o o quan to promana d e 
Deus , jamais poderão se inte-
grar na consoladora dout r ina 
Cristã . 

Integrar se nessa doutrina, 
subentei ide-se envidar todos 
os melhores es lorços eni pról 
daque les que, por quaisquer 
m o t i v o s o u inadvertências ain-
da vivem perambulando c o m o 
cégos c o n d u z i n d o outros tan-
t o s cégos , na caminhada da 
vida. 

Deixar noventa e nove o-
vellias que já estão, por tanto , 
ambien tadas e sent indo os in-
f luxos salutares da vida real 
q u e é a vida espiritual, para 
ir em demanda d e uma ou 
mais q u e lambem queira s e 
aprox imar e ingressar no âm-
bito de s sa mesma vida, é re-
almente u m á lo d e calculada 
bôa liilençJo e de apurado 
g e s t o de bem cumprir o s pre-
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cei tos insti tuídos pela insigne 
e venerável personalidade d o 
di léto emissário das Alturas 
celestiais. 

Se Jesus ponde rou-nos q u e 
mui tos seriam o s chamados , e 
q u e poucos seriam, entretan-
to, o s escolhidos, é p o r q u e 
ele antevia que as suas leis 
seriam empanadas pelos h o -
m e n s de cátedras e de purpu-
ras, ass im c o m o para D e u s 
haverá de prevalecer sempre 
a qualidade e não a quanti-
dade, (qualitates aquisitates, 
qualitates perfeclae). 

A s ovelhas perdidas n o de-
ser to imensurável da vida, 
são, na r e a l i d a d e , inú-
meras, e g rande par te delas 
um tan to rebeldes e recalci-
t rantes n o que concerne a a-
ceitação dos m a g n o s princí-
p ios const i tut ivos da sã mo-
ral e da sólida estrutura espi-
ritual, únicos anteparos com 
os quais o sêr h u m a n o tem 
q u e enfrentar t o d o s os ven-
davais m u n d a n o s e todas in-
tempéries d o s pensamentos 
desar t iculados q u e o fuscam o 
brilho esplendente das verda-
des. 

Dal a justificada razão de 
haver mais alegria e jubilo n o 
céu por um pecador q u e se 
ar repende. N â o com esse 
ar rependimento c o n d i c i o n a l 
q u e outras Ideologias querem 
emprestar ás verdadeiras leis, 
através de conf i ssões auricu-
lares, em permuta das quais 
recebem urna hipotética salva-
ção, porque isto è p u r o ma-
terialismo e nenhum valor tem, 
por tan to , perante Deus. Por-
q u e Deus deve se refletir em 
n o s s a s própr ias consciências, 
o q u e ou t ros diriam subcons -
ciencias, etc. 

Em n ó s reside todas as for-
ças latentes, em nòs está o 
dever imprescindível e irudia-
vel d e rasgar o u t r o s horizon-
tes replétos de novas perspe-
t ivas espirituais, promissoras ; 
desde que, c o m o Espíritas de 
fáto, p rocu remos n o s abstrair 
de t udo o quan to está impre-
g n a d o de preceitos de homens . 

O n o s s o dever c o m o se de-
preende dessa excelente máxi-
ma da "'Ovelha Perdida", é a-
que le d e operarmos, decidi-
damente, ein prôl do bem da 
humanidade, p o r q u e o n o s s o 
Evangelho é c r e ido r do pos -
tulado d o amôr e --da carida-
de, t an to quan to a força e a 
insensatez sâ.i germinadoras 

da idiosincrasía e d o rancor. 
E, assim sendo , é jus to 

que cada u m de nòs proséli-
tos do Evangelho d o Senhor, 
se rejubile de fáto cada- vez 
que se registrar a compartici-
pação de u m a nova ovelha no 
âmbi to da escalada eterna pa-
ra o recebimento da luz ine-
briante que jamais permitirá o 
menor vis lumbte d a s trévas 
d o preterilo. T e n h a m o s resig-
nação, Cultivemos a mansue-
tude e bem aventuremos a ho-
ra q u e p u d e m o s aceitar e com-
preender esta sacrosanla dou-
trina do Senhor I Prossiga-
m o s na n o s s a caminhada ar-
r ebanhando todas as ovelhas, 
a exemplo daquele que, de 
pescador de peixes resolveu 
se t ransformar em pescador 
de Almas. 

A Questão do Mérito 
A ação d o Clericalismo Ro-

mano não é Ião vasta como 
ápregôa os seus adétos, por 
intermédio de sua imprensa. 

E le domina, é verdade, em 
a lguns países, como Espanha , 
França, Portugal, Italia e nas 
Américas Central e d o Sul. 
\ C o m o no Catol icismo Ro-
mano, também nas demais re-
ligiões ha erros, p o r q u e nelas 
tiveram g rande influencia o 
e s t a d o de evolução d o gene-
ro humano, na época de suas 
formações . 

Prevalecendo s e disso, o R c -
man i smo organisou um cor-
p o d e doutr ina, toda sua, com 
c u n h o essencialmente comer-

cial, pelo qual foi envolvi-
d o todas as cousas divinas . 

Mas 6 preciso convir que 
s e existiu e ainda existem sei-
tas q u e entravam sob diver-
sas fôrmas, o progresso da 
humanidade, mesmo p regando 
o erro e a mentira, é po rque 
ass im exige, a evolução hu-
mana. 

Era e ainda é preciso que 
impére em n o s s o meio, a anar-
quia, a materialidade, a menti-
ra, o convencional i smo e o 
preconceito, afim de que haja 
mérito aquele que vivendo 
dentro desse cáos, moral e 
material, refletiu e del iberou 

Cont. na 4.a página 

l i 
E S C U T A I . . . II P O R 

Mariano Rango D'Aragona 

Todos os i n s t a n t e s vozes 
do al to v ê m & super f í c i e da 
T e r r a t r a z e r m e n s a g e n s que , 
s e não s ã o p re jud i cadas pe-
ta subconsc ien te dos méd iuns , 
i n t e r p r e t a m o p e n s a m e n t o do 
nos so e t e rno v ig i l an t e : J e sus . 

Escu ta i unia des sas men-
sagens , t r ansmi t ida com par -
c imônia de f r a s e s , *mas com 
fiel e r u d e clareza. Escutai. . . 

—-o — 
P r o q u e persegu i r os " f i l hos 

de Israel" q u e f o r a m escolhi-
dos por. mim p a r a se rv i rem 
de i n s t r u m e n t o s e d e co-ato-
res d o m e u sacrif ício, n o in-
tui to de d a r luz divina a Ro-
m a p a g ã ? 

Não bas t a a e s s e s infel izes 
b a v e r e t n s idòs d i spersados , 
e m q u a n t o q u e a R o m a pa-
g ã r e s u r g e mais per igosa q u e 
n u n c a , d e n t r o dos dois pode-
r e s polí t ico-rel igioso que es-
t ão as f ix iando o m u n d o ? 

E ' ve rdade q u e o Vat icano 

DESPERTE A BIUS 
DO SEU FÍGADO 

Sem Calotnelanes-E Saltará da Cana 
Disposto Para Tudo 

S.-U fígado iloxe derramar, diariamente, 
no entomog», oui litro do Lili*. So a bilis i i io 
corra livremente, o» alimentos n3o «3o 
digerido* e upodreoom. O» gares incham o 
estômago. Sobrevem u prisão de ventre. 
Voei acute-M abníido e coroo que envenena-
do. Tudo & amargo • » »Mn 6 oro martyrio. 

Uma simples evacuação nSo tocar i a 
rauia. Nada h a cmio o» lainosaa Pilluls» 
C A R T B R S i«ra o Figndo. para uma acção 
certa. Fa iem correr livromeute ease litro 
de Lili*, e voo» «rote«» disposto para tudo. 
NSo causam damao; afto nuavea e contudo 
»3» mo/Miiihitus poro fninr a bili» corre» 
livremente. Peça as PUlala» C A H T E R S 
(•ora o Figadu. NSo acccsU imiUedtf-
l t e ç o 3ÍOOO. 

CULTIVADORES de enxadintias especi-
ais para carpa de ar-
roz, algodão, milho, elr. 

ARSENIATO de chumbo em pó para com-
bale ao coruquerê 

DESNATADEIRAS das melhores marcas 

ENCERADOS de pano especial 

Jose Ribeiro Rocha 

decl ina , m a s Cesa r r e a p a r e c e 
m a i s t rucu len to que antes , 
t e n t a n d o r econqu i s t a r os po-
vos, m a i s com a força , que 
com o b lazonado "d i re i to ro-
mano" . 

Aprox ima se para o Vati-" 
c a n o o epílogo fa ta l pelo des-
conhec imen to do a s s e r t o e-
vange l ico : " 0 meu re ino não 
é d e s t e mundo" . 

O sace rdo te , com a crença 
b a s e a d a no "Amôr o no Per-
dão" , n ã o pôde ves t i r -se de 
p u r p u r a e d e bíaso, sem trair 
a m i n h a p robeza genu ína . 
Pobreza , que veio d o aposto-
lado e r r an t e , que t e v e como 
lá r o casebre a lhe io e como 
-pão cot id iano a gene ros idade 
a n ó n i m a . 

Foi a s s i m q u e eu saude i 
todos ocasos, fiqui e acolá , 
da minha Jornada de missão 
esp i r i tua l ; e assim t ambém 
s a u d e i o despon ta r do Sol, 
de ixando a t r a i de mim utna 
p e g a d a da r e v e l a ç ã o divina, 
o r v a l h a d a não de milagres , 
m a s d e c a r i d a d e humi lde 
a o s necess i t ados f ís icos espi-
r i tua i s . 

E tal fo rça , que pe r t ence 
a t o d a s a i c rea lu ras de bôa 
v o n t a d e , m e v i n h a un icamen-
te d a b o n d a d e de D e u s . 

Escutai , m e u s f i lhos; Roma 
do m e u apos to lo Pedro, vol-
t a r á a f lorecer a o azul do 
seu céo, e os seus m o n u m e n -
tos luminosos se rão a s cata-
c u m b a s dos p r imei ros márt i -
res c r i s tãos . 

Nâo está longe o dia em 
q u e ou t ros pe regr inos , q u e 
n â o s e r ã o m a i s o s p j g ã o s d e 
hoje, como os dogmát icos de 

H Livraria 
d ' A 
N o v a E r a 

tem á veada 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 
grande variedade de 
l indos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

u m a c rença irracional , visi-
t a r ã o Roma cotno e x p r e s s ã o 
ve rdade i ra da "capu t m u n d i " . 

J á , do f r o u t e ao Vat icano , 
o s í t n b u l o d a " loba" se l evan -
ta p a r a d isputar - lhe o domí-
nio d a s a lmas . E' a f o r ç a 
b ru t a que r e n o v a a escravi-
d ã o ant iga , l a m b e m , dos cor-
pos . 

Deba lde os dois p o d e r e s 
polí t ico — rel igioso e s t u d a m 
a subd iv i são de urn e d o ou-
tro com pac tos b i l a t e ra i s . 
Não; a c r ea tu ra , concepção 
divina, dona e r e sponsáve l do 
l ivre arbí t r io , nâo pôde s e r 
jung ida ao Vat icano e a Ce-
sa r , s e m a b j u r a r da s u a r a -
zão d e ser . 

Como todo o p laneta e m 
progresso , •'do Universo , tam-
bém, a Te r r a é o "pr incipio 
abso lu to da Creação' ' , mes-
mo a t r avés um t raba lho ini-
cial d e t r a n s f o r m a ç ã o . E eis 
a T e r r a , l iv rando s e aos pou-
cos dos t en tácu los b r u t o s , 
co r r e r ve r t i g inosamen te pfcra 
as regiões re t i f i cadas . 

Escu ta i , f i lhos do m e u A-
m ô r e do m e u Perdão: o s si-
na i s da t r a n s f o r m a ç ã o pla-
ne ta r i a e s t ão n a d e c a d e n c i a 
da a r tes q u e já f lor i ram, c o m o 
e x p r e s s ã o d a s própr ios bele-
zas e r e a d o r a s . 

Todo o vosso p r o g r e s s o 
a tua l é f e b r e d e " m o r t e e d e 
des t ru ição" . Poetas , mús icos 
e c an to r e s q u e v ib ra ram na 
lembrança do meu sacr i f íc io 
e na dòr d e minha Mãe, de-
s a p a r e c e r a m para e n a l t e c e r 
o f ra t r ic íd io . 

Urna onda de t e r ro r i n v a d e 
os vossos l a r e s e a s v o s s a s 
a l m a : c r i a n ç a s e v i r g e n s 
n ã o s o n h a m mais a p r i m a v e -
ra da vida, l ançados ao a -
b í smo da f o m e e da misér ia . 
E i s a s ma io res vf t imns h u -
m a n a s , que r e p r e s e n t a m a s 
coro las do o rva lho d iv ino . 

E todavia, o p lane ta - se -
pu lc ro ha da r e sò rg i r breve-
men te , pela vossa fè, coino 
eu já disse ha vinte sécu los 
p a s s a d o s : "DEIXANDO QUE 
O S MORTOS, ENTERREM OS 
SEUS MORTOS". 

O m e u verbo , que é o Ver-
b o d o meu e do vosso Pai ; 
-'E* O CAMINHO, A VERDA-
DE, A VIDA"... 

L E I T O R A M I G O 
AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNA!. 



A NOVA ERA 

ESCRITQRIQ FORENSE 
DIOCESIO DE PAULA E SILVA 

Inscrito na ordem dos advogados de S. PkuIo 
H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

Medico 
Operador — Paríelro UM I N S T R U M E N T O MUSICAL D E Q U A L I D A D E 

RUA MAJOR CLITADIANO 1.133 

O REGISTRO 
mental da nossa pátria, está cm 

ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA 
A revista que capelhnonosso movi monto cultural. 
A revista da arte e cultura nacionais. Colabora-
ção dos maiores vultos das nossas letras. Páginas 
de incomparável beleza. Um orguilio das nossas 
artes gráficas. — Custa eui to-la parte 38000. 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS B 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Resitlencia: 
Rua Maior Claudiano M. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

Assinatura por 12 mêsos 
' „ 6 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SE51AMAL 

tsf-inn 
7SUKI 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha SjOÜ 

Anúncios, editas, e!r\, preços 
a combinar*« 

Correspondência para a Caixa 6ã 
A direção do jornal não é soli-

daria, cm parte, com s aidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

PHILCO 38-101 

Agente nesta praça: Angelo Presot to 
O único que d á a s s i s t ê n c i a g r a t u i t a 

FRANCA Praça N, Conceição, S. c a 

Dr T 

O Almanaque do 
"O TICO-TICO" 

para 1939 
está 

prestes 
a 

sair 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de l ivros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sal es, 929 de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

Medi o pela Faculdade de Mo-
difias do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL-CIRURGIA — PARTOS 
D í J O Ç A S DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Rua Monsenhor Rosa 

E. S. Paulo F ranca 

Os seus serviços tipográficos 
N o v a Era" ; oficina que 

Pele e tienles... 
j * Quereis ter boa pele e 

dentes bons ? 
Mandai me ho je 'mesmo o vosso 
nome coirt endereço bem legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Odilon I. Ferreira 
Cirurgião dentista com 10 anos 

do tirocínio 
tvenida Flotiano Peixoto, 3S3 

UBERLANDIA - : : — Minas 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 

ALLAN K A R D E C 
O Evange l l io—O Livro d o s Médiuns 
— O Livro dos Espíri tos — O Céu e 
o Inferno — A Gênes i s — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espirit ismo ene. 5S 
O Principiante Espirita ene. 43 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch . 6$ ene. 8S 

N O G U E I R A DE FARIA 
O Traballio dos Mor tos bcli. 6$ ene. 8$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O M e n d i g o d o Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 5$ ene. 8$ 
D o Calvario a o Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. õ$ ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (mi.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W. R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. d o Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 
Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS S A U V A O E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem d o Espiri t ismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. CS 

DR. A. L O B O VILLELA 
Pal ingénese (obra importantíssima) 

broch. 3 $ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6 5 
Espiri to das Trevas br. OS ene. 8 $ 

A. L E T E R R E 
j e sus e s u a Doutr ina br . 20$ ene. 25$ 
Hilaritas br. 4 8 ene. 7S 

Livraria d'A Nova Era 
OURAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER jj DR. BEZERRA DF. M E N E Z E S 
Analise das C o u s a s br. 4$ ene. 0$ A Doutr ina Espírita c o m o Fi-
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ALFONSE BUÉ ij Loucura S^bre Novo Pr isma 
Magne t i smo Curador br. 4$ ene. 6$ 1 b r -
Magne t i smo e Hipnot ismo Cu- E R N E S T O B O Z Z A N O 
rativo br. 0$ ene. 8$ Mediunidaiie Poliglota (Xenoglossia) — 

GUERRA J U N Q U E I R O ° s Enigmas da Psyconietr ia e o s Fe-
O s Funeraes de Santa Sé br. 5S ene. 7 $ . 

n o m e n o s 11 Telestesia — A Crise de 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além T ú m u l o 

M A N O E L PIZARRO 
Cont rad ições de Catol icismo e 
d o Pro tes tan t i smo br. 7$ ene. 8$ i| 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Je sus Perante a Cr i s tandade 

Morte ed. vol. br . 5$ ene. 7$ 
br 4S Pensamen to e Vontade — A Metapsi-

ca Human:i — F e n ó m e n o s n o momen-
to da Mor te ene. cd. 7$ 

L É O N DENIS 
Joana d 'Arc Míd ium br . 6$ ene. 8$ 

: 0 M u n d o Invisível e a 
Guerra . b r . 3$ ene. 4$ 

br. 5$ ene. 7 $ ; O Problema d o Sêr d o 
D e Jesus para a s Crianças jj Dest ino e da Dôr br . 8$ ene. 10$ 

br. 2$ ene. 4 $ Depois da Morte br . õS ene. 8S 
M A N O E L A R Ã O j N o Invisível br. 8$ ene. 10S 

O Claus t ro (belisssimo rm.) e n e 6 $ : O P o r q u e da Vida br . 4$ ene. õ$ 
O Além e a Sobrevivência 

, C O N A N D O Y L E do Ser br . 2S ene. 4$ 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 1 o Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

PADRE MARCIIAL ; Cr i s l i an i smoe Espiri t ismo br . 6 $ e n c . 8 $ 
Espír i to Conso l ado r br. 6$ e n e 8$ ! A N T O I N E T T E B O U R D I N 

C O M U N I C A Ç Õ E S Memorias da Loucura br . 4$ ene. 6$ 
Convi t e i Felicidade br. 2? ; A N T O N I O LIMA 

R d i e u e s C o T n f p I ° d f s A C E D O br. 6$ 3 ° » m o na infância S j | 
F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER § Z ^ ^ ™ * * * I 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ a C a m i n h o do Abismo br . 4$ ene. 6$ 
AMALIA D O M I N G O S SOLER Senda de Esp inhos br . 4 $ ene. 65 

; F ragmentos das memorias d o Estrada d e Damasco br . 4 $ ene. 6$ 
Padre O e r m a n o br. 6$ ene. 8 $ p r o f . T E Ó F I L O R. PEREIRA 

R O M E U A. C A M A R O O Jesus — C o r p o Flúidico br . 3S 
' O Protes tan t i smo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. IS cnt. 50S 

t ismo á Luz d o s Evangelhos 6$ ; Preces e Explanações br. cd . IS cnt. 45$ 

JULIO C E S A R LEAL 
A C a s a de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno d o Mestre br. 5 $ ene. 7$ 
Nas Pegadas d o Mes t re br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Gran ja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiri l ismo Con temporâneo 7$ 
Potencias Ocul tas d o Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fá tos Espíritas br. 4$ ene. 0$ 

A N T O N I O LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas e.x. 10$ 

ZILDA G A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espir i t i smo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espir i t ismo br. 5S 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Desper tar de u m a NaçSo 

e Subtilezas 
A. W I L M 

Rosar io de Coral br. 4S ene. 6S 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
O Espir i t ismo Cientifico — As 

j; Mediunidades d o sr . Car los 
I Mirabclli b r . OS 

ALFRED ERNY 
! Psicli ismo Exper imental ene. 8S 

L E O P O L D O CIRNE 
Doutr ina e Prática d o Espiri-

t i smo 2 volumes ene. 15$ 

• F.iicarrcganio-nos d" encomendar todo e 
qualquer livro espírita não constante des* 

í ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da importância em cheque, vale 
j tostai ou registrado ft valOr o mais o por-

! te, tlSOOO por volume) endereçados á 

" A N o v a E r a " - C x . 6 5 - F r a n c a 



A NOVA E R A 
EM -vista d o g r a n d e n ú m e r o de a s s i n a n t e s des ta folha e 
dev ido a d i s tanc ia que s e e n c o n t r a m d i v e r s a s loca l idades 
dc» E s l a d o e d o País , d i f i cu l t ando des sa mane i r a , o nosso ser -
viço d e a r r ecadação d e ass ina tu ras , r o g á m o s a' todos q u e nos 
e n v i e m pelo corre io , a respe t iva impor t anc i a , c o m o descon-
to d a s de spesa s postais . 

Ass im procedendo , nossos a s s íduos e bondosos leitores, 
c o n t r i b u i r ã o pa ra a m a i o r f ac i l idade da o rgan ização in ter -
n a e admin i s t r a t iva dos t r a b a l h o s a t i n e n t e s á es te periódi-
c o . 

Sóinos g r a to s a todos, pe la boa acolh ida q u e d i s p e n s a r e m 
a o p r e s e n t e apelo. 

2> ciação dc Cultura Literaria, des-
tinada a congregar elementos de-
dicado» á arte Iiteraria, aproxi-
ma los pela amizade o proporcio-
nar-lhes ocasiões e meios do a-
períeiçoamento na arte. 

A' novel sociedade, hipoteca-
mos os nossos efusivos votos de 
contínuo e duradouro porvir em 
seus ideais. 

6 
A COMISSÃO Pró-Caixa Benefi-
cente do Asilo Colonia "Cocaes", 
desta cidade, endereçou-nos es-
pecial convite para assistirmos á 
sessão cinematográfica do próxi-
mo dia 9, ás 14 horas, no Cino 
Santa Maria, ondo será exibido 
nm filme sobre o horrível mal 
de Hansen. Ainda no mesmo dia 
e- local, sobre o assunto, o sr. 
dr. Francisco dc Sales G. Júnior, 
pronunciará importante conferen-
cia. Fará a apresentação do con-
ferencista, o dr. Valeriano Gomes 
do Nascimento, facultativo aqui 
residente. 

DO sr. Di rotor do Departamento 
Federal do Ensino, recebemos 
um comunicado referente aos e-
xauies de segunda época, notifi-
cando que entrará em vigor cm 
janeiro p. f., o decreto 20.158 de 
1931, sendo revogada a lei 9 de 
19ÍU. 

Aos interessados, o Departa-
mento, dará as instruções que 
necessitarem para a regulamenta-
ção dos seus estudos. 

OS Benhores J . Nascimento Fran-
co o Geraldo Alves de Paula, co-
municam-nos que instalaram á 
Praça Barão da Franca, 212, (jun-
to á Agencia Brasil), utna tipo-
grafia para a execução de qual-
quer trabalho pertencente ao 
ramo. 

DeBejatno-lhes prosperidade em 
futuro. 

M-
REALIZOU-SE ontem, dia 7, no 
salão nobre da Associação dos 
Comerciarios de Franca, a ceri-
monia de entrega de diplomas 
noa novos peritos-contadores, di-
plomados pelo "Ateneu Francauo". 

Paraninfou o áto solene, o sr. 
Leopoldo Murgel, gerente da A-
gencia local do líanco do Brasil. 

Aos jovens contadorandos, as 
nossas felicitações, com os augu-
rios de venturoso porvir. 

5 
DOS senhores Jaitne Bruna o Jo-
sé Chiaehiri, recebemos atencioso 
oficio, cotnunicando-nos a funda-
ção nesta cidade, de uma Asso-

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 k . SSOO - 15 k s . 12$000 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Roa 0. Freire, 335-Fone. 426 

FRANCA 

A Ques íão do Mériio 
Cout. na 2.:i pâg. 

investigar a razão de ser da 
vida em suas diversas mo-
dalidades- Assim movimentou 
êle o seu própr io Ser e cons-
cientemente exterminou de si 
todas as qual idades negativas. 
Agora, convicto da Verdade, 
enfrentará doravante t o d o s os 
ab rò lhos , d i spos to a s e ada-
tar a vida espiritual, preconi-
s ada pelo espiritismo, para o 
que sente renascer em si a fé, 
essa alavanca t ão poderosa 
q u a n d o apoiada peia razão-

C o m progresso da humani-
dade, a i (alsas crianças irão 
paula t inamente se ext inguindo, 
p o r q u e os seus d o g m a s são 
incompatíveis para com a no-
va geração, a qual não mais 
será subo rnada pelo êrro e a 
menlira. 

Ela será mui to mais evoluí-
da q u e a atual e por tanto i-
senta de tais esperièncias. 

Por enquan to j , ainda por 
longo tempo, o Catolicismo 
cout inuará mercadejando as 
cousas divinas, embrutecendo 
os adeptos . 

E isso porque , ambos , che-
fes e partidários, es tão dentro 
d o m e s m o nível ile evolução, 
harmonizam-se perfeitamente. 

M e s m o uma g rande ala de 
espíritas, v indos das hostes 
d o Catolicismo, a êle ainda 
es tão apegados , aferrados ao 
seu dogma, te tal m o d o que 
não desprezaram ainda os sa-
cramentos romanos , tais c o m o 
bat ismos, crismas, casamentos , 

recomendação de c o r p o s e as 
clássicas missas . 

A continuar assim, dent ro 
ein breve, a maioria da popu-
lação será espirita, não irá a 
igreja romana, mas levará a 
ela o principal, a parte mone-
tária, e ela continuará, embo-
ra com os seus templos va-
stos, a ter a mesma pujança, 
vis to q u e o seu comércio, 
num cont ras te espantoso , au-
mentou ao invés de dimi-
nuir. 

E nòs, com indisivel amar-
gura , compreendemos q u e a 
vinda d o espiri t ismo, essa fi-
losofia sublime e trancederite, 
era ainda prematura nesse pla-
neta de ignorância e misérias. 

E apesar disso, DEUS, ês-
se por tento de bondade ain-
da permitiu tão extraordinária 
revelação. 

Sebaslião raiva• 

Ano 12.° Jl orgão semanal espiritico 

Leiam «OTico-Tico» 

sVe rdu ras 
N a "GRANJA ESPÍRITA", n o 

alto da cidade nova, de 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kardec", ven-
drrn-sc verduras frescas cm 
qualqucrquantidade 

Irrigação com o maior asseio e 
a vista d o público 

A D U B O A P R O P R I A D O 

FATALIDADE?.., 
A guerra virá!... 
T o d o s , desde o mais b ron -

co matuto perdido em longín-
quas pa ragens da civilização, 
até ao mais bem informado 
diplomata, têem a angus t iosa 
certeza de que, dentro em' 
breve, a guerra será uma tre-
menda realidade. 

Terrível perspécliva, e s s a ! 
Tanta gen le t rabalhando em 

pról da paz e não ha manei-
ra d e se evitar a m e d o n h a 
carnificina I 

Será en tão a guerra, urqa 
fatalidade histórica, c o m o o 
terremoto o é física e o eclip-
se astronômica ? N ã o o creio ! 

Se não é d a d o ao h o m e m 
impedir uma erupção vulcani-
ca, está dentro de suas pos-
sibil idades Mist. r o d . d o no 
gatilho d e u m fusil já a p o n -
t a d o ou deter a mão que vai 
atirar u m a b o m b a destruidora. 
Deniais, l enho uma p bus ta 
fé nos pioneiros da conc.or-
dia, nos vanguardeiros da paz. 

P íovt cará es te meu extem-* 
poraneo ólimisnio a zomba-
ria de m u i l o s ? Sim, e princi-
pa lmente dos a s s íduos lêdores 
de jornais e ouvintes de rádio, 
pois outra coisa não diz es-
ses solícitos informantes, a 
n ã o ser desanimadores vaticí-
n ios sob re a próxima luta. No 
entanto, peço permissão para 
lembrar-lhes q u e nas alturas 
um D e u s todo pode roso im-
pêra soberano, e que, se Ele 
n ã o permilir, seiá debalde q u e 
os modernos conquis tadores 
trovejem a meaças, e em vão q u e 
a mal dissimulada arrogancia 
queira aniquilar a liberdade 
humana, adquir ida a cus to de 
t a n t o s sacrifícios heroicos: 
Tornar-se-á realidade sómente 
aquilo q u e Deus permitir. 

Enlrevista já uma possibili-
dade para deter o mons t ro 
sanguesseden to na sua louca 
carreira, agarremos a ela c o m o 
náu f r ago cm táboa flutuante. 
O r ê m o s a D e u s pedindo paz 
ao mundo, visto q u e os meios 
de que se p ô d e dispor aqui 
na (erra já estão todos esgo-
tadas . 

Mas , será m e s m o que os 
esforços c o n j u g a d o s de t o d o s 
os homens de b ô a vontade 
s ã o impotentes para evitar a 

•catástrofe ? Oh 1 se o h o m e m 
qu izesse evita la, por cérto 
q u e evita-la-ial A lei de Deus 
proíbe terminantemente o s as-
sass ina tos , c não ha um que-
s i to dessa sábia lei que es te je 
fóra d o s limites da praticabili-
dade . Deus n â o péde sacrifí-
c ios superiores as nossas for-
ças . 

L o n g e eslarla a guerra d o 
fatalismo, se o s h o m e n s de 
fáto al imentassem o dese jo de 
viver em paz. Mas se querem 
a guerra , outra coisa não virá. 
O nos so "Pai não dá uma 
se rpen te para o filho q n e pé-
de um pflo", mas também não 
dá um dõce para quem s ó a-
preefa s a n g u e humano.. . 

Vicente Richintio 

N A T A L DE 1938 
. A casa dc saúde ' 'Allan Kardec", por seu provedor, apéla 

•para todos os corações bondosos bem como aos que tem doen-
tes internados nesta casa, um óbolo qualquer para festejar o Na-
tal deste ano juntamente com seus internandos. 

Dinheiro, doces, frutas, biscoitos, roupas, qualquer coisa 
enfim que enviarem para o Natal dos asilados, muito contribui-
rão para alguns momentos de alegria proporcionada aos infelizes 
dementes da casa de saúde "Allan Kardcc", pelos quais penhora-
damente agradece 

a Provedoria 

dezembro, 938. 

ESPIRITISMO 
O s mensage i ros divinos to-

mam a si uma tarefa admiravel 
neste momento , a qual não tar-
dará a ser dos h o m e n s com-
preendida, já que têm de, p o r 
sua vez, cooperar nela com o 
seu devotamento, o s espír i tos 
super iores se espalham em 
Iodas a s direções e e m to rno 
deles se agrupam os espír i tos 
errantes, que se comprazem 
em permanecer en l re vós, 
a-fini-de saciar paixões q u e a 
mor le não .ex t inguiu . Es tes 
espíritos, por seus pensamen-
tos materializados, ' instilam n o s 
h o m e n s a s suas próprias pai-
xões, tornando-se p o r isso 
mais per igosos d o q u e os 
malfeitores que curtem o cri-
me no f u n d o das masmorras 
terrenas. Libértos, nem por 
isso, estes espíritos deixam de 
cultivar a sua paixão domi-
nante e assim é que a u n s ins-
piram a ambição, a ou t ro s a 
embriaguês , conforme a ten-
dencia d o incarnado. O s in-
dolentes inspiram a preguiça, 
o s avarentos a avareza, e a 
n o s s a sociedade seria sempre 
e cons tan temente infecionada 
de vícios hor rendos , se o s 
b o n s espíri tos n3o procuras-
s em minorar essa influencia, 
retirando caridosamente d o 
n o s s o convívio e s ses infelizes 
para o s instruir e melhorar. 
S e c u n d e m o s es ses e s fo rços ; 
t rabalhemos un idos para pu-
rificar a nossa humanidade, 
visto c o m o desbas t ando o ca-
minho para o s nossos filhos, 
t ambém o prepararemos de 
futuro, para nós mesmos . A 
grande lei da solidariedade co-
meça nas regiões super iores 
e, por uma cadeia ininterrupta, 
vem fixar se p ro fundamen te 
na Terra. T u d o se liga, t udo 
se deve unir, i s lo é, o mal 
deve desaparecer d o planeta, 
mas para isto é preciso q u e 
incarnados e des incarnados 
trabalhem de c o m u m acôrdo , 
a fim d e destruir as más pai-
xões . O Espiritismo é uma 
raís des ta g rande árvore, cuja 
seiva deve circular em todos 

os galhos , que s ã o todas as 
ciências. Por ele se hão de fa-
zer descober tas sérias, e isto 
porque ele não fica estacioná-
rio, antes caminha s e m p r e em 
b u s c a de novos prodígios , ras-
gando novos horizontes . Por 
ele, ainda havemos de curar 
os_ sofr imentos d o s n o s s o s ir-
mãos . O misterioso, o nada, 
a dúvida desapareceram, des-
de que ele, o Espirit ismo, lan-
çou um ráio de luz nes ses a-
bismos, ante os quais estaca-
vam impotentes inúmeros sá-
bios. Lançando d o espaço u-
ma pon te sobre o n o s s o pla-
neta, ele faz descer a n ó s , o s 
seres que a m a m o s e ainda 
pranteiamos e, para que a par-
tilha seja igual, também facul-
ta a o s incarnados a passagem 
dessa ponte . P o r meio d e vi-
sões espirituais, mostra a s es-
féras brilhantes, habitadas por 
espíri tos superiores, fazendo-
os passear por um instante 
no meio desta pátria que lhes 
é dest inada. E c o m o se isso 
não bastára, ainda se acercam 
de nós para dizer o que vêem 
e ouvem, a fim de de nos con-
servarem a fé, manter a espe-
rança e entreter o fogo vivo 
dessa vir tude sobrehumana , 
que r e sume todas as outras— 
a caridade. 

Antoinette Bourdin 
De -Entre Dois Mundos-

Ninguém morre! 
Esta a grande uerdade 

que, varrendo os erros do 
insustentável princípio ma-
terialista. poderá, se fôr 
propagada, conhecida e re-
almente sentida, erguer do 
lôdo onde chafurdou, a hu-
manidade e encaminha-la 
para a senda do bem, do 
honesto, do justo. 

A morte mat$ não 6 do 
que uma fase da evolução 
do Espirito: não ha inter-
rupção entre esta vida e a 
outra; ha, ao contrario, 
continuidade. 

C. Picone Chiodo 
Os "A V.ra.d* Etpiríttltlitht" 
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U M A V E R D A D E I R A J Ó I A 

A N U A R I O DAS S E N H O R A S 
ANO 4939 

E* um luxuoso volume, iraprcs?o em rotogravura, coin 
cerca de quatrocentas páginas, contendo modas, bordn-
dos, ci-ochets, decorações, todos os trabalhos de arte, 09 
arranjos de casa, cuidados de beleza, consolhos, literatu-
ra, esporte, cinemn e curiosidades. Verdadeiro e utU en-
cantamento para o espirito feminino. 

A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
EM DEZEMBRO: ANUARIO D A S SENHORAS 


